
CARTA 
D O P A D R E 
F R A N C I S C O R A N G E L DA 
C o m p a n h i a de X e S Y s para o P. Pro? 
v i n c i á l de Portugal em que fe refere 

o martyrio.de finco Religioíbs 
& fe coiitão outros eafos 

memoráveis. 
f . ProwncUl da (ofanbia de lefks de TmtugaL 

Pax Chrifti. 

Aço cita ciefte Reyno deMacafsàr, a 4 
aportei efte anno de 1644. pera comu-
nicar a V . R . & a toda efla Província as 
boas nouas^ue nclle tiue dos Reynos 
do Iãpac)j& China,por cartas do P V i 

j ce ptouinc ial Gafpar de Amaral. Nos 
crincipios de Iuttio de 4 Uahiodabárr* dá Manilla hum 
L i o a que rodemos chamar finftilfepots todos os que 
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 a 
aelle fe embarcarão -pffa a . , — 



leuauãopÕr droga aíeusnaturaes.Tomou porto em hua 
Ilha não muyto diftante da Cidade de Nangifaqui praça 
dos glorioíos triunfos,que teue em Iapaó por efpaço de 
41 . annos o Chriftianiímo do pagamímo. OsReügioíos 
que nelle fe embarcarão em Mamlha,& defcmbirca&o c 
Iapaó/òraò finco todos da nofía companhia de Teliis. O 
P. Antonio Robino vifitador das Prouincias do Japão, & 
China,oP. Alberto Mcnchifque,o P Diego de Morales, 
o P, Antonio Capechi o P.Fiancifquo M arques. T o dos 
em breues dias foraõ prelos, & leuados a Nangalaqiii, 
aonde em preíença dos Gouernadores da X o y a , ou Rela-
ção do ErapcradorXongum,nas terras de Caraí diíílraÓ 
de fuás patrias,Gondição,& profilVaõ armados da fortale-
za Chriftaã,dcfenganandoosqfua vinda àquelles R e y -
rios,& Ilhas doEoo erafóa hm de defenganatem a (eu 
Emperador,& vaííallos que não hauia em outra ley a íal -
uação,que bufeanão, que na ley Sanda de Chrifto , que 
tanto perfeguiaõ,& queeftaiúo offereeidos porfua con-
fiílaõ,& pregação aos mais atrozes tormentos, que con-
tra fuas vidas inuentafle o inferno. O que daqui reíultou 
foy mandarem dar a todos o tormento de agoa,quc fc dà 
i ieíkforma.Fazemlhabeber em cantidade per huns fu-
nis,que lhes metem nas bocas eftandoos atormentando 
çftendidos cm terra: logo os emprenfaó apertadamente, 
& entre cxceffiuas dores os violentáo a lançarem c o m 
fangue toda a a g o a , que beberão por b o c a , & narizes. 



ólhos,&ouuiJos.Eefl:c tormento continuarão por tem-
po de féis mefes, a íciber de Outubro de mil Sc feifcentos, 
& quarenta & dom tè Março de mil feifcentos Sc quaren-
ta & EteSjtcpetindó cada tres3 & quatro dias tratanioos 

' nos de defcanço com tòdo o regalo3peranosdc tormen-
to naó desfalecerem,Sc-acabarem as vidas. Alcançando 
porem os cruéis minillros com a expcnencia de tantos 
mcfes,quc perdiao tempo, Sc fua crueldade nada obraua 
nos esforçados caualleiros de Chiií lo,peraquc vencidos: 
delia o negaílem/e refoluerão a darlhe violenta morte no 
tormento das couas, enterrandoos viuos cabeça abaixo, 
pesa cima. Aílkftiueraò fepultados alguns dias viuos à 
vida da graça, & natural, íabendoo os tyranos cheyos dc 
ira por f«.verem vencidos em íua mefma crueldade, os 
mandaráodegolar. O mes dc leu gloriofo martyrio foy 
o de M uço.uáoíc fabs ate agera o dia,que para elles fúy 
principio da Eternidade. 

Era o Padre Antonio Robino, Vifi t ador das Prou inciT 

i s do Iappáo,& China,Saboyano,illuftrc por íangue,dç 
id ade dc íelenta & íeis annos^ viueraos 50. em noífa C o m 
panhia dc I E s Y S Dvlles quarenta Sc crés na índia Qrien -
tal antiguo Milfiouario da Coíla daPefcaria,mui verfade 
nalmguoaParauà Foy alguns annosmeftrc de Theolo* 
gia Elpeculatiua na Vniueríidadc dc Cochim, Sc Reytor 
defeu Collegio.DaProuinciadc Co ;h im paíTou por or^ 
á « a do Reutrcndo Padre G:-a! par- - — r ? c H -



ton nel!e officio de V i f o á o r e f w r o anfiOSte a mor o 
n u n y r i o . V t ó a e n m y t a o ^ A ^ » ' ^ ^ 

«m vinte quatro hor quando f= rccolb u a ta* « 

CKctctóioíde noflb Sarado Padre dc 

quarentakoi to foras .Ao c e l e b r a r d o . f i n í t o f a e n t a » 

ttandoemead, hum dos momentos, te ^ u f i g â u a t a f i t a s l a g r r m a s q u c c n l o p a u a o . ^ ^ m 
f o r m ! que hera n e í e t ó mui atenalhos p a t » « J 

daSagradaScnp.uiac.aaq J Concordiá 
po.quele paruopara I a p p w , ' t o o u t a t a nua 

O Padre Alberto Mrnchilque Poilaco bem conluc. 
d o p o tofiobKza.dua, vetes emprendeo a v.agem de 

t ^ r a a l u d 

O asno de trinta í£ feis, dclWfoy enutado 
Cambayaaondehamuytos Iappoenspra aprende t e n 
« e elles a l ingoaA paffar a lappao naocafiao que t.u«l 
fc qUeíoy no anno de mil fcilcentos & quarenta & dou, 

^ ^ . e M o r [ a U e 5 C s f t e l h a n o ) q u e p £ u . 



Manilla por via de neuaEfpnhaaonde na Vníuerfidade, 
que alli temas ,èníÍnou humanidades, Phylofophia,&The 
olcgia.Grande operar iona« sò nos minifterios dc Eípa-
nhocs,mas também,no dc Tbagfil©s;ciija lingoa ínbia Co 
propricdífdes.Semprc deícjou paíTar a lappaô, & dar a vi-
da por Chrifto-, & paflara o atino,de trinta & dous com o 
B.Sebaíliáo Vieira, fenão foraõ certos incqnuem entes, que 
então dcfuaidaietsmiáo;pafl"oú porem no dc quarenta 
& dons comboalicsnça donoifo Rsuerendo Padre Ge-
ral. 

O Padre Antonio Capcch^Mapolitano hum dos com 
panhciroídoè.PadrfeMifceUo, íogeito auentejado cm 
virtude,& Icttas^chegoa à China o anno de trinta & íete 
donde paííou a Cambaya ao rácCmo fim-, que o Padre A l -
berto Menehiíque,& fendo ambos companheiros na via-
g e m p forão também no martyrio. 

O Padre Francifquo Marques de pay Português, & 
may Iappoainacido,cm Nangafaquijobiinho do gran-
Franciícp Rey de Bungo. Entrou em nofla Companhia 
de IE s V s o anno dc trinta,& mais outro irmão . Acaba-
das &us eftudosde Phylofophia,& Thcologvafe embar-
tou peraManilla,aonde (e ordenou,& donde Ce ernbaE-
qauern companhia dos mais Padres, para Iappãofua pá -
tria zellozo daconuerçáo defeus naturacs.Eftahe anotí-
cia,que doditozo mattyrio deftes bemauénturados mar-
tyres de Chrifto poíTo enaiar a V . R . M c Rrvnn de M a o 



cafeiirdeuandomeDcosaChinaparaondefico dejrarn-
i ? « m u n i c a r e i mafe ampla a V R & a effa Prou,„c>a 

N o l u n h o d e quarenta*três fahirao em outro nauio 
da mefma batr , de Manilha cm demanda de lappao l«u 
Provincial-,o Padre Pedro Muques Português o PadB 
Aloiíço Arroyo Aragones^ P ^ P r a n c J e o C ^ l ^ 
bardo,& o Padre Ioleph Chiar a N c a p o h r a n o ^ >.rmao 
Andre Vieira Iappáo,que cm Portugal « m o u 
Companhia dc IE s V s o anuo dc vinte & oito Forao LO 
go prffos,& leuados a Nangalaqui Cottc dc Muco,por or 
demdoEmperadorXongum. 

Defta não cfperada ida dos Padres á corre por ordem 
do Xongum fe efpera tome termo a perícgu.çao naquelle 
Imperio,& torne a Chtiftandadc a lua antiguapaz. Dr-
z e m q u e fabendo oEmpcrador Xongum poryia d o s O -

Iandefcsi que Portugal (acudir a o jugo de 
RA obediencia a feu legitimo Rey D. I o AO O i v . d e l t e 
nome,mandara chamar aosPad.es juntamente com o t a 
tor Ó andes,para te certificar do ç a f o , & c o m o tem odio 
aos Caftelhanos,quc chama Lufocns,temendo conqu.fta 
enj fuas Ilhas;efpera fe teiioue outra vez o contrato com 
osPortuguefes,&tome Dcos efte meyo para tornar tam-
bem à tua antigua paz a Chriftandade. 

As nonas da grande China a Dcos g r a ç a s , ( a o S que de 
feiau moS iem L m a que feu grande Emperador bem m 
formado féllo Padre I & A d a ^ d . Boffa Companhiade 



IE s V s,que reíide em íuaCortè das verdades<1? naffi íanc 
ta Religião,julgou fer''a verdadeira, cfpsramos receba ce-
do o Cindo ' . itptifmo.Nj fim do anno de 43. paífòu híía • 
Chapa,ou Real c d i & o / m letras de ouro aberras cm pre-
cioía madeira-,nella aprouapor boa, & verdadeira a Ley 
Canetadc Chri f to,& dàlice nç 1 aos pregadores Eúangeli-
cos para a pregarem com toda a liberdade a íeus vafialoí, 
aos quaes liurementc permite a abracem . Efta chapa, ou 
ediéto trouxi- hum grande Mandarim ao noíío Collegio 
dcMicà,o J& fetixou nofronciípxioda igre ja , com no-
tanel íolemnida J c , & repiques }&c falua de af tilhctia do for 
te Real. Fixada a tal chapa.todos quantos Chinas palfaõ, 
lhe fazem profunda reuerenciâ por ordem do mel mo Era 
perador. 

Larga porta eftà aberta ao Sandto Euangelho, pella 
qual podem entrar numerofos obreiros,& por mais que 
fejáojteráo bem que fazer,que he o campo , & roeíTe vaf~ 
tiílima.V R .a cuja prouidencia eftà o gouerno deíTa Pro-
uincia acudira,como íempreacodio,aeftas gloriofas cõ-
miíToens de tanta honra,& gloria de Deos , aquém peço 
me encomende em ícus íanitos facrificios, o mefmo faço," 
a todos os Padres,& Irmãos deflà ían&a Prouincia. M a -
caííir 14.de Abril de 1644. 

DcV.R. 
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N a O f f í c i n a d e D o m i n g o s L o p e s 
R o f a . A n n o 1 * 4 7 . 

TftXfto eft a C*rt* em f. reis 

11.de Dezembro. 

Coelho Ribeiro. 


